Análise do Conteúdo da Entrevista à Educadora Cooperante
 

Primeiro Tratamento da Entrevista

[Aquisição de conhecimentos sobre os modelos curriculares para a Educação de Infância na Formação inicial] Sim, sem dúvida pois foi na formação inicial que nós tivemos contacto com as diferentes realidades curriculares que poderiamos ou não abordar na nossa prática pedagógica.
(…) Sim, tive conhecimento [da Metodologia Trabalho de Projecto](…)
(…) conheço a Abordagem por Projectos, o Movimento da Escola Moderna, (…), o Modelo High-Scope (…) Pronto, conheço assim vários [modelos] (…) vários pedagogos (…)
[Acerca da opção pelo uso de um único modelo curricular] (…) Não, acho que não. E acho que isso favorece um pouco o marasmo. As pessoas acomodam-se um pouco aqueles modelos. Eu, pessoalmente, não me insiro em nenhum modelo específico. Gosto de retirar aquilo que, para mim, é mais importante de cada modelo curricular.
(…) gosto de trabalhar livremente, independentemente de me interessar mais por um ou outro modelo mas não sigo nenhum em específico.

[Fundamentos para a utilização da metodologia de Trabalho de Projecto] (…) eu considero que as crianças aprendem a fazer e, através dos seus interesses, nós conseguimos atingir os objectivos de uma forma mais fácil. Que me interessa a mim estar a fazer um projecto curricular de sala, inicialmente, definir os métodos, definir objectivos, estabelecer as temáticas que se pretende trabalhar, se isso é estanque, não diz nada às crianças. Se eu quero trabalhar a temática da protecção da natureza (…), e se eles querem saber de dinossauros porque é que eu não hei-de ir para os dinossauros interligando tudo. O que interessa, a meu, ver é o modo como trabalhamos os temas (...) nós estamos a trabalhar todas as áreas de conteúdo.
[Contributos da utilização da metodologia de Trabalho de Projecto] É ver o interesse das crianças, ver a sua motivação, ver a sua forma de aprendizagem. Que a aprendizagem se realiza de uma forma muito mais notória. Eles adquirem as competências com muito mais facilidade. Acho que só há benefícios.

[Potencialidades da metodologia de Trabalho de Projecto no processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças] [Contribui para o desenvolvimento global das crianças] (…) Sim, completamente (…) 
(…) eles estão muito mais envolvidos e gostam. Como gostam daquelas temáticas entregam-se muito mais aquilo e os seus resultados também são muito superiores. Se for um tema que não lhes interesse tanto, muitas vezes, há desmotivação, há resultados fracos. Aquelas crianças que até têm mais dificuldades, se estiverem motivadas e interessadas até os seus rendimentos são muito melhores.
Para além deles [crianças menos participativas] conseguirem a participação, conseguimos a participação quase sempre de todos. (…) a aquisição dos conhecimentos (…) [faz-se] de uma forma muito mais facilitada, e as crianças aprendem mesmo aquilo que estão a trabalhar. Às vezes, eles sabem determinada coisa durante um tempo e depois essa aprendizagem é esquecida. Aqui não, as aprendizagens ficam porque marcam, são coisas que os marcam. E isso também é importante.

[Papel desempenhado na dinamização do Projecto “Os Dinossauros”] Bom! O meu papel como educadora. É claro que o projecto foi dinamizado convosco, não é! Vocês tiveram um papel central. (…) O meu papel, neste caso, foi de ajudar-vos, a vocês, a orientarem o processo e também dando algumas dicas às crianças, orientando as crianças.
[Assumiu o papel de orientadora] (…) Sim (…) 
Foi um papel importante. 
(…) ai que o nosso papel flui.
[O papel do Educador na realização de um projecto de acção com as crianças] (…) mais importante que o nosso papel é o das crianças. (…) Nós temos que preparar, transmitir a informação às crianças, apresentar a informação e deixar um pouco, ver para onde é que eles querem seguir. E eles, muitas vezes, é que nos vão guiar e depois nós vemos: Ah! Eles querem ir por aqui. Então ai se já vimos por onde é que as crianças querem ir, ai vamos planificar de acordo com o interesse deles. (…) a planificar é que nós depois temos o nosso papel, mas o deles é sempre superior ao nosso.

[Impacto do Projecto “Os Dinossauros” no desenvolvimento e aprendizagem das crianças] (…) Teve um grande impacto (…) 
Portanto, no domínio das áreas que trabalhamos, pelas quais nós nos regemos, as áreas das orientações curriculares. (…) Senti que esse foi o primeiro, o domínio da área do Conhecimento do Mundo. Na área das expressões. (…) foram todas as áreas abordadas de uma forma geral. (…) em termos de desenvolvimento pessoal e social, senti que se criou uma grande união no grupo. Eles foram capazes de trabalhar em equipa (…) Houve mais inter-ajuda, cooperação, valores, que a amizade, de certo modo, a competição também não está desalinhada destes valores porque eles são muito competitivos. Houve várias áreas que eles conseguiram desenvolver trabalhando este projecto.
[Acerca do papel do Educador]  Nós [Educadores] temos que saber que eles não estão só a brincar, eles estão a brincar para aprender.
[O modo como se sentiu] (…) Senti-me muito, muito feliz em poder participar neste projecto, e poder ajudar as crianças a serem felizes a aprender que, às vezes, não é fácil.
[Perspectivas futuras sobre a realização de projectos de acção com as crianças] Sim, penso. Sempre…[desenvolver projectos com as crianças no futuro]
(…) primo muito também a liberdade e acho que aprendem a fazer e como. Nós, por enquanto, não temos nenhum currículo obrigatório, eu acho que só é bom para nós, profissionais e para as crianças (…) Porque aqui [educação pré-escolar] não temos de os ensinar a ler nem a escrever temos que ensinar um pouco de tudo. E se eles querem saber sobre uma determinada temática, e eu estou a desenvolver, a promover o seu desenvolvimento global estou a ajudá-los a adquirir competências em todas as áreas de conteúdo, porque não fazê-lo! Só porque eu quero trabalhar outra coisa! Não, não sou eu que quero, eles é que devem querer.
